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I – O aluno com necessidades educacionais especiais: educar para a autonomia
Com muita freqüência a criança portadora de alguma deficiência, física, mental ou sensorial, por suas próprias limitações motoras e/ou sociais, agravadas por um tratamento paternalista não valorizador de suas potencialidades, cresce com uma restrita interação com o meio e a realidade que a cerca. 
Muitas vezes, se não for adequadamente estimulada, assume posições de passividade diante da realidade e na solução de seus próprios problemas diários. É condicionada a que outros resolvam os seus problemas e até pensem por ela. Como faz notar Valente:
"As crianças com deficiência (física, auditiva, visual ou mental) têm dificuldades que limitam sua capacidade de interagir com o mundo. Estas dificuldades podem impedir que estas crianças desenvolvam habilidades que formam a base do seu processo de aprendizagem." (VALENTE, 1991).
E quando estas crianças com necessidades educacionais especiais ingressam em um sistema educativo tradicional, em uma escola tradicional, seja especial ou regular, freqüentemente vivenciam interações que reforçam uma postura de passividade diante de sua realidade, de seu meio. 
Freqüentemente são submetidas a um paradigma educacional no qual elas continuam a ser o objeto, e não o sujeito, de seus próprios processos. Paradigma esse que, ao contrário de educar para a independência, para a autonomia, para a liberdade no pensar e no agir, reforça esquemas de dependência e submissão.
Exatamente pelas dificuldades e atrasos que estes alunos com necessidades especiais freqüentemente apresentam em seu desenvolvimento global, é vital, com mais ênfase nestes casos, oferecer-lhes um ambiente de aprendizagem que os ajude a abandonar essa postura passiva de receptores de conhecimento. Um ambiente onde sejam valorizadas e estimuladas a sua criatividade e iniciativa, possibilitando uma maior interação com as pessoas e com o meio em que vivem.
II – O ambiente computacional e a telemática como ponte para a construção da autonomia e da inclusão social do aluno com necessidades educacionais especiais: narrando uma experiência
A proposta do aprendizado através de projetos, a chamada “pedagogia de projetos”,  é uma maneira de colocar em prática um processo de construção da autonomia do aluno em seu aprendizado. Em nosso trabalho educacional, já há oito anos utilizando o computador e a telemática na Educação Especial, diferentes conteúdos são desenvolvidos pelos alunos através de projetos.
Esses conteúdos desenvolvidos através de projetos, são definidos juntos por alunos e professor, mas a partir das necessidades e interesses dos alunos, utilizando os mais variados recursos computacionais abertos, facilmente encontrados e manipulados hoje, quando se construiu e se está inserido em uma cultura de informática. É importante também, neste modelo, que o professor conheça melhor o seu aluno: 
"é imprescindível, para o professor, o conhecimento sobre o aluno, sua história, seu meio social, sua forma e estilo de interagir e construir o conhecimento." (GALVÃO FILHO, 2001). 
Somente assim poderá intervir no sentido do desenvolvimento do pensamento autônomo desse aluno.
O nível de complexidade dos projetos pode variar, desde o mais simples e elementar, até um mais complexo e sofisticado, sempre em função do potencial cognitivo e capacidade de abstração do aluno, mas, ao mesmo tempo, sempre num nível que o desafie a produzir saltos de qualidade em seus conhecimentos e capacidades atuais.

Em consonância com essa filosofia e metodologia de trabalho, a aprendizagem através de projetos, chegamos, no início deste ano de 2001, à proposta da construção e lançamento na rede das páginas pessoais e trabalhos dos alunos (informações detalhadas sobre nosso trabalho em http://infoesp.vila.bol.com.br).

Gostaria de apresentar o desenvolvimento deste projeto, como um exemplo concreto de utilização do ambiente computacional e da telemática na educação especial, como forma de favorecer a construção da autonomia e a inclusão social dos alunos.
Inicialmente, o objetivo principal era proporcionar-lhes novos canais de comunicação e interação com diferentes pessoas. Mas, no decorrer do caminho, o trabalho mostrou ser muito mais do que apenas isso... Diversas outras realidades e possibilidades se foram abrindo, ampliando significativamente o leque de metas e resultados que foram sendo traçados e alcançados.

Pudemos perceber três momentos bem diferenciados no processo de construção e lançamento das páginas:

O primeiro momento importante foi todo o processo de construção das páginas. Nesta etapa, houve uma dificuldade inicial decorrente da falta de uma noção mais clara, por parte dos alunos, sobre o que realmente significava e quais as possibilidades e alcances da Internet. 

Embora todos os alunos envolvidos no projeto, uns mais, outros menos, já houvessem começado a ter alguma experiência de Internet, vários ainda não percebiam, de forma mais clara, suas dimensões e recursos. Naquele momento, com apenas um computador do laboratório conectado, procurou-se intensificar, na medida do possível, suas oportunidades de interação na rede.

E foram começando a surgir as idéias de cada um, para as suas páginas.

No processo de construção propriamente dito, além do aprendizado gradativo na utilização do software específico para montagem de webpages, percebemos que os alunos começaram a trabalhar, intuitivamente, com conceitos de diferentes domínios. Desde as decisões iniciais sobre cores, fundos, layout, organização de textos e imagens, gifs animados, até o conteúdo dos assuntos tratados em cada página, segundo as preferências e opções de cada um.

Foi possível verificar, na prática, a rica experiência de um aprendizado interdisciplinar, normalmente presente no processo de construção de conhecimentos através de projetos. Como faz notar Prado:
"De um modo geral, o desenvolvimento de um projeto computacional pode abranger vários domínios na sua constituição, propiciando uma interação entre as diversas áreas do conhecimento. Assim, a atividade de produzir um projeto computacional evidencia características de uma aprendizagem interdisciplinar.” (PRADO, 1999)
Nesta fase também foi possível constatar a importância, para o aprendizado, das interações, tanto entre os alunos, quantos entre alunos e professores. Na construção de projetos, professor e alunos engajam-se, com uma perspectiva interdisciplinar, numa relação cooperativa de interações e intercâmbios, entrando o aluno com todas as suas vivências e conhecimentos anteriores sobre os temas tratados, e o professor ajudando a explicitar os conceitos que vão sendo intuitiva ou intencionalmente manipulados no desenvolvimento dos trabalhos e das novas descobertas. 
E se pensarmos em termos de rede, de Internet, essa parceria na construção de projetos extrapola a relação restrita entre aluno e professor, para ampliar-se sem fronteiras em direção a inúmeras outras interações, fontes, parcerias, convergindo para o que Pierre Lévy chama de aprendizagem cooperativa. Nessa perspectiva, ressalta Lévy que:
"Os professores aprendem ao mesmo tempo que os estudantes e atualizam continuamente tanto os seus saberes 'disciplinares' como suas competências pedagógicas."... "A partir daí, a principal função do professor não pode mais ser uma difusão dos conhecimentos, que agora é feita de forma mais eficaz por outros meios. Sua competência deve deslocar-se no sentido de incentivar a aprendizagem e o pensamento." (LÉVY, 1999)

Um segundo momento importante deste trabalho foi o momento no qual cada um colocou no ar o seu trabalho. Quando cada aluno pôde acessar a sua página já na rede, e ter na mão o endereço que a personalizava e a situava como um espaço só seu, foi um momento crucial a nível de crescimento da auto-estima e do sentimento de vitória, de sucesso e realização pessoal, na medida em que ficavam satisfeitos com o resultado dos seus esforços, trabalhos e pesquisas.

Um dos resultados mais evidentes e imediatos desse sentimento, nesta etapa, é a motivação renovada e ampliada para o estudo e aprendizado por parte dos alunos, acelerando o seu processo de desenvolvimento.

Neste momento, procuramos evidenciar para os alunos que a publicação das páginas era apenas mais uma etapa concluída, mas não um ponto final de chegada. Quisemos também deixar claro que o objetivo principal destas páginas e trabalhos não era alcançar uma suposta "perfeição", nem ortográfica, nem estilística, nem estética, mas sim o prazer da comunicação e da interação. 

Os alunos são estimulados a que, em decorrência de seus próprios processos de aprendizagem, façam, gradativamente, eles mesmos as correções e melhorias em suas páginas e trabalhos, o que deve gerar um processo continuado e permanentemente inacabado, como todo o processo de desenvolvimento humano.

A terceira etapa é a que se refere às conseqüências e resultados da publicação e continuidade do processo interativo: os alunos iniciaram, então, diversos relacionamentos novos com diferentes pessoas, principalmente através da troca de e-mails.

A partir do lançamento e divulgação das páginas, diversas mensagens começaram a chegar para os alunos, de diferentes cidades e estados. Era o “feedback” que cada um recebia e fazia com que “re-visitasse” a sua própria página com um novo olhar.

Para alguns, foi a oportunidade de compreender, de forma mais concreta, os alcances e possibilidades da Internet e da publicação de sua página.

Por exemplo, um aluno recebeu um e-mail de uma pessoa do Rio Grande do Sul, elogiando o seu trabalho, as suas iniciativas e idéias, divulgadas em sua homepage. O aluno ficou muito contente com a mensagem, mas perguntou à sua professora:

“Mas por quê essa pessoa escreveu para mim?...”

Sintomaticamente, essa pergunta revelou uma percepção ainda bastante parcial e incipiente sobre o alcance e possibilidade de repercussão que sua publicação podia ter. A partir das mensagens recebidas e das perguntas que os alunos começavam a se fazer, era possível perceber seus progressos na construção de uma percepção mais ampliada e realista do sentido e possibilidades da telemática, da comunicação via Internet.

E continuam chegando diversas outras mensagens para vários alunos, todas com repercussões bastante positivas para cada um. Coloco alguns exemplos de trechos dessas mensagens, chegadas de diversos lugares, para diferentes alunos:

“A tua vida serve de exemplo para muitas pessoas que se acham ‘normais’, mas desistiram de lutar, sufocados e desanimados pelas amarguras da vida...”

“Gostei demais do teu texto e da tua página em geral... Peguei um desenho animado que está na tua página e dei o arquivo para minha filha...”

“...fiquei maravilhada com sua vida e história de amor...”

“Amei o site do CRPD e a sua página está linda. Vou fazer propaganda para os meus amigos internautas...”

“Sou mãe de um menininho de 6 anos muito especial como você... Gostei muito de sua página... Se precisar de alguma ajuda, é só mandar um e-mail.”

E assim, diversas outras mensagens. Creio que não é difícil imaginar a ressonância dessas mensagens no interior de cada aluno que as recebe...

A repercussão desse novo canal de comunicação e interação para os alunos, já vem trazendo reflexos positivos em todo o processo de aprendizado e desenvolvimento de cada um. A renovada motivação para o aprendizado, o aumento da auto-estima, o desejo de comunicar-se mais e melhor, enfim, são alguns dos frutos desse projeto em construção. Como exemplo disso, nos parece significativo esse pequeno texto, escrito por um aluno (aqui reproduzido literalmente, sem correções):
“AMIZADE NA INTERNET. Eu fico muito feliz quando recebo e-mail de pessoas mim dando parabéns pela a minha página na internet. Quando recebo os e-mail eu leio e respondo e assim eu faço amizade na internet. essas pessoa gostam do trabalho e acham interessante, eu mim sinto importante.”
Todo este caminho aponta para a necessidade de dar prosseguimento e aprofundamento cada vez maior ao trabalho, que, por sua própria metodologia e filosofia, preenche, em nossa comunidade, uma lacuna entre as atividades essenciais para o desenvolvimento e autonomia da pessoa portadora de necessidades educacionais especiais, num mundo que cada vez mais exige do cidadão uma participação ativa e criadora.
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